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Resumo: Introdução: Gastroentrerite é utilizado para definição das patologias que possuem a diarreia como 
principal manifestação. Esta é a segunda causa de morte entre as crianças menores de 5 anos no 
Brasil e representa um indicador de sáude capaz de nortear políticas de sáude locais. Objetivo: 
Analisar a mortalidade por doenças diarreicas em <5 anos no Nordeste, comparando com o 
restante do país. Métodos: Revisão sistemática da literatura no banco de dados SciELO e WHO, 
bem como estudo com dados do DATASUS, de 2011-2015. Foram considerados óbitos de <5 
anos no Brasil segundo região em categoria CID-10:A09. Resultados: De 2011 a 2015, 
ocorreram 378 óbitos por diarreia e gastroenterite no Nordeste em menores de 5 anos, sendo a 
Bahia o estado que apresentou maior número de casos (50), seguido de Pernambuco (37) e 
Maranhão (25), sendo o menor número na Paraíba (1). Considerando a taxa de mortalidade, 
Sergipe apresentou a maior (0,55), seguido de Alagoas (0,22) e Pernambuco (0,18), enquanto a 
Paraíba, a menor (0,02). Em relação às outras regiões, o Norte foi o 2º do Brasil, abaixo do 
Nordeste, com 112 casos. Registraram-se mais óbitos no Pará (45) e em Roraima (17), estado 
este que também apresentou maior mortalidade (0,74), seguido do Amapá (0,69). Em 3º lugar, 
veio a região Sudeste (64), destacando-se São Paulo (33 óbitos e taxa de 0,11) e Minas Gerais 
(21 óbitos e taxa de 0,10). Centro-Oestes veio em seguida, com 24 óbitos, destacando-se Mato 
Grosso do Sul (15), com taxa de 0,34. Por último, veio o Sul (14 óbitos), destacando-se Santa 
Catarina (6), com taxa de 0,12. Conclusão: A mortalidade por diarreia e gastroenterite foi 
verificada por regiões e o Nordeste destacou-se com o maior número de casos, o que evidencia a 
urgência de medidas intervencionistas.
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